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Primeiro foi a descoberta do pré-sal. Dezenas de bilhões de barris de petróleo jazem nas
profundezas do oceano brasileiro, apenas à espera das brocas que trarão para a superfície a
possibilidade de investimentos colossais em educação, saúde, infraestrutura, novas tecnologias.

Depois vieram os anúncios de que o Brasil sediará a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas
de 2016. Nada poderia corresponder mais perfeitamente, no plano simbólico, às grandiosas
perspectivas abertas pelo pré-sal. A energia extraída das profundezas do solo encontra, na super-
fície brilhante dos jogos mundiais, o desempenho de atletas elevados à categoria de semideuses.
O Brasil é o palco do “maior espetáculo da Terra”.

Finalmente, enquanto os países mais desenvolvidos enfrentam o colapso de suas economias,
o Brasil apenas registra os feitos da “marolinha”. Como previu o presidente Luís Inácio Lula da
Silva – ele próprio a materialização de um novo país, em que um retirante pode conquistar o
posto mais importante da vida pública -, o Brasil foi o último a sentir o impacto da crise e o
primeiro a superá-la.

A profusão de boas notícias encontra o seu correspondente numa sociedade que gera mi-
lhões de novos empregos, consome cada vez mais (com a emergência da chamada “classe C”),
atenua significativamente o impacto da pobreza. A paisagem humana muda nas universidades,
com o ingresso de jovens negros (graças aos programas de cota racial e social) e também oriun-
dos das classes de menor poder aquisitivo (com as oportunidades abertas pelo Prouni e outros
programas de inclusão).

Parece, finalmente, realizar-se a promessa repetida ao longo dos séculos e estampada no Hino
Nacional: o nosso futuro espelha a nossa grandeza. O futuro, finalmente, bate às portas.

Será?
Com todas as realizações positivas, há um fato ineludível: a desigualdade social, este flagelo

que, historicamente, fez a infâmia nacional, só aumentou, assim como a tendência à concentração
de capital nas mãos de um número cada vez menor de megaempresas. A reforma agrária continua
sendo apenas uma promessa no país que apresenta os maiores latifúndios do planeta. Os dólares e
os investimentos especulativos são atraídos para o Brasil graças aos mais elevados juros praticados
no mundo. A qualidade do sistema de ensino, em todos os níveis, mal ultrapassa a barreira do
sofrível, ao passo que uma minoria absoluta de brasileiros é capaz de ler um livro e dele extrair
algum sentido. Impera a violência no campo e na cidade, brasileiros ainda morrem nas filas do SUS,
o racismo dá sinais de vida por parte de setores da classe média que se veem ameaçados pela nova
presença de negros e pobres em nichos sociais anteriormente vetados a eles.

O futuro chegou ou tudo não passa de um tragicômico vaudeville? A presente edição é um
convite a essa reflexão.
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